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Apresentação
A criação racional das abelhas sem ferrão (ou abelhas nativas) é  uma ativida-
de que tende a crescer, trazendo  benefícios econômicos e ambientais. Essas
espécies polinizam a flora nativa, as lavouras e os pomares, contribuindo para
a produção de alimentos e para a manutenção  da biodiversidade vegetal. Sua
produção de mel, própolis e cera, apesar de inferior em quantidade à das
abelhas com ferrão desperta um grande interesse pelas características
medicinais.  No entanto, a sobrevivência das abelhas sem ferrão está
ameaçada por desmatamentos, queimadas e uso indiscriminado de
agrotóxicos, além do processo predatório de retirada do mel.
Elas constroem seus ninhos principalmente em cavidades existentes em
troncos ou  galhos de árvores, e a retirada do mel ocorre com muitos danos às
colmeias, reduzindo e atrasando a produção futura, quando não compromete
a própria  sobrevivência da colônia.
Este trabalho tem o objetivo de fornecer informações sobre a instalação e
manejo de um meliponário, descrevendo um sistema simples e barato,
visando ao manejo adequado das abelhas sem ferrão, possibilitando aumen-
to e rapidez da produção.
Hoston Tomás Santos do Nascimento
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte
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As abelhas sem ferrão pertencem à subtribo Meliponina (Hymenoptera,
Apidae). São 52 gêneros e mais de 300 espécies identificadas (KERR et
al., 1996; SILVEIRA et al., 2002). Sua distribuição ocorre pela América
do Sul, América Central, Ásia, Ilhas do Pacífico, Austrália, Nova Guiné e
África (ROUBIK, 1989). No continente americano, os meliponíneos são
mais abrangentes nas florestas tropicais (mais de 60%), diminuindo em
direção ao Rio Grande do Sul e ao Centro-Norte do México (KERR, 1998).
A importância dessas abelhas na preservação ambiental é indiscutível.
Responsáveis pela polinização de 30% das espécies da Caatinga e
Pantanal e até 90% das espécies da Mata Atlântica (KERR et al., 2001),
o desaparecimento dos meliponíneos coloca em risco a flora e fauna
silvestre.
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Com produção de mel que varia em quantidade e qualidade, a criação
racional das abelhas indígenas (conhecida como meliponicultura) vem
demonstrando ser uma excelente alternativa de geração de renda para
populações tradicionais (VENTURIERI, 2006). De fácil manejo e sem
interferir no tempo gasto nas demais atividades agropecuárias, a
meliponicultura ainda tem a vantagem de ser bem aceita pela
população. Parte dessa aceitação se deve ao fato de o mel de abelhas
sem ferrão apresentar grande valor cultural e ser normalmente utilizado
para fins terapêuticos, pelas características medicinais a ele atribuídas.
Além do mel, outros subprodutos das abelhas sem ferrão, como o
geoprópolis, o pólen e a cera, apresentam grande potencial como
alternativa para auxiliar o sustento em pequenas propriedades rurais.
Existem, ainda, muitos meliponicultores que criam abelhas indígenas
como passatempo, explorando o mel apenas esporadicamente
(CAMPOS, 1991).
Embora sejam conhecidas mais de 400 espécies de abelhas nativas,
poucas são criadas de forma racional. Algumas espécies têm sido mais
frequentemente criadas para a produção de mel como a uruçu do
Nordeste (Melipona scutellaris), a tiúba do Maranhão (Melipona
compressipes fasciculata), a jandaíra (Melipona subnitida), a uruçu-
cinzenta (Melipona manaosensis), a mandaçaia (Melipona quadrifasciata
anthidioides) e a jataí (Tetragonisca angustula) (CAMPOS, 1991; KERR
et al., 1996). Outras espécies não se adaptam ao manejo racional. A
falta de conhecimento sobre biologia, comportamento e reprodução para
que se possam adaptar técnicas de manejo e equipamentos é uma das
causas para a pouca diversificação das espécies criadas racionalmente,
o que prejudica o processo de preservação (SARAIVA et al., 2006).
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Ninho
Essas abelhas são eussociais e seus ninhos são, em geral, construídos
em cavidades pré-existentes (ocos de árvores, ninhos abandonados de
cupins e formigas etc.). Algumas espécies constroem ninhos expostos.
A entrada dos ninhos apresenta detalhes característicos que auxiliam a
identificação das espécies (Figura 1). A ligação entre a área de cria e a
entrada da colônia pode ser realizada por um tubo de cerume, auxiliando
a defesa da colônia (SILVEIRA et al., 2002; VENTURIERI, 2008a).
Figura 1. Entrada dos ninhos de iraí Nonnatrigona sp. (esquerda), jandaíra Melipona
subnitida (centro) e tiúba Melipona compressipes (direita).
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As células de crias são construídas com cerume e organizadas em
discos horizontais dispostos um sobre o outro (Figura 2A) ou em cachos
(Figura 2B) localizados no centro do ninho. A quantidade de cria
depende da espécie e da disponibilidade de alimento. Os discos de cria
podem estar envoltos por lâminas de cerume, o invólucro (Figura 3), que
contibuem para a manutenção da temperatura.
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O ninho pode ser envolvido com uma estrutura porosa denominada de
batume (Figura 4) que tem a função de vedar frestas e delimitar áreas.
O batume pode ser construído de cerume, resina, barro, fibras vegetais,
látex, sementes e até excremento animal. O uso desse último tipo de
material na construção do ninho inviabiliza o consumo de mel in natura.
Figura 2. Células de cria de abelhas sem ferrão organizadas em discos (A) e
dispostas em cacho (B).
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Figura 3. Detalhe dos discos de cria de uruçu amarela (Melipona
rufiventris) envoltos pelo invólucro.
F
o
to
: 
J
o
sé
 M
ar
ia
 V
ie
ir
a 
N
et
o
13Instalação e manejo de meliponário
Figura 4. Batume delimitando a área de cria de tiúba Melipona
compressipes.
Figura 5. Potes de alimento de colônia de tiúba Melipona
compressipes.
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O alimento é armazenado em potes circulares ou ovais (Figura 5).
Construídos de cerume, ficam dispostos ao redor da área de cria. O
tamanho dos potes varia de acordo com a espécie.
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Nas colônias de abelhas sem ferrão é possível encontrar depósitos de cera,
cerume e resina vegetal para serem usados posteriormente. Os detritos
como fezes, pedaços de abelhas e larvas mortas são acumulados no
depósito de detritos ou lixeira, que periodicamente são esvaziados pelas
operárias.
A população dos ninhos varia entre 100 e 100.000 indivíduos, de acordo
com a espécie. A colônia é constituída de uma rainha, alguns zangões e
as operárias. Em algumas espécies é possível encontrar rainhas não
fecundadas, as princesas (NOGUEIRA-NETO, 1970; VELTHUIS, 1997).
A rainha possui o abdome bem desenvolvido, é responsável pela postura
e em manter a coesão da família (Figura 6).
Figura 6. Rainha de mandiri Melipona assilvai sendo alimentada por operária.
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As operárias são responsáveis por praticamente todo o trabalho dentro
da colônia: construção das células de cria e potes de alimento, limpeza,
produção de cera, coleta de néctar, pólen, resina, barro etc. (NOGUEIRA-
NETO, 1970).
Os machos são menores que as operárias e podem apresentar em sua
face uma mancha clara. A função do macho é reprodutiva. Entretanto,
em algumas espécies os machos podem produzir cera e regular a
temperatura do ninho (VENTURIERI, 2008b).
Escolha de espécie
As espécies mais frequentemente criadas para a produção de mel são: a
uruçu do Nordeste, a tiúba do Maranhão, a jandaíra, a uruçu-cinzenta, a
mandaçaia e a jataí (CAMPOS, 1991; KERR et al., 1996).
A espécie selecionada para criação racional deve ser de ocorrência
natural da região de instalação do meliponário. A obtenção de enxames
deve ser realizada com utilização de ninhos isca, adquirido de
produtores cadastrados ou outros  métodos  não  destrutivos.
Localização do meliponário
Como as abelhas sem ferrão são de natureza dócil, um dos itens a ser
observado na instalação do meliponário é a segurança, para evitar furto.
O local deve ser limpo, sombreado, protegido de vento e de fácil acesso
(Figura 7).
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Figura 7. Meliponário com cobertura de palha.
Para evitar a contaminação do mel, é recomendado que o meliponário
fique à distância de 1.500 metros de engenhos, fábricas de doces e
refrigerantes, estradas e currais de criação animal. Não existem, ainda,
pesquisas que indiquem qual a distância mínima que deve ser
respeitada. Entretanto, levando-se em consideração que o raio de voo
para busca de alimento das abelhas sem ferrão varia entre 120 m e
2.500 m (KERR, 1996), dependendo da espécie, considera-se que 1.500
metros é uma distância que garante, com uma margem de segurança, a
qualidade dos produtos a serem comercializados.
Outra medida importante é evitar instalar meliponários em locais
próximos de colônias de abelhas que possam causar saque, como:
tataíra (Oxitroga sp.), arapuá (Trigona spinips), abelha africanizada,
popularmente conhecida como europeia ou italiana (Apis mellifera) e
abelha limão (Lestremelita sp.). A distância entre meliponários também
deve ser de 1.500 metros (ALVES et al., 2005).
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A flora da região é a característica mais importante a ser levada em
consideração na escolha do local. Quanto mais próximo da flora a ser
explorada, maior será a produção das colônias. A conservação e o
enriquecimento da flora podem e devem ser realizados, beneficiando o
enriquecimento e a preservação da matéria-prima de produção.
Caixa racional
Existem vários modelos de caixa racional que podem ser usados (Figura
8), sendo necessária a adaptação da espécie e do produtor. É
importante que o modelo escolhido leve em consideração a biologia das
abelhas, a arquitetura do ninho e a facilidade de manejo. Atualmente,
recomenda-se trabalhar com colmeias moduláveis que tenham ninho,
sobreninho e melgueiras. Dessa forma é possível adaptar o espaço
disponível de acordo com o desenvolvimento da colônia.
Figura 8. Modelos de colmeias para abelhas sem ferrão.
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Instalação das colmeias
As colmeias devem ser instaladas a uma altura aproximada de 0,5 m do
chão, em cavaletes individuais ou coletivos. A distância entre as caixas
deve ser de 0,5 m, se a espécie criada for uma abelha pequena, a 3,0 m,
se a espécie criada for uma abelha grande (ALVES et al., 2005).
Revisão das colônias
A revisão das colônias deve ser realizada a cada 30 dias, observando-se
presença de cria e rainha, disponibilidade de alimento, excesso de
batume e favos mofados, presença de inimigos naturais e lixo. A
necessidade de aumentar ou diminuir o espaço disponível para o
desenvolvimento da colônia também deve ser observada. No período de
florescimento da flora da região, será necessário o fornecimento de
melgueiras e sobreninho. No período de escassez de alimento, será
necessário reduzir o espaço disponível, para facilitar a regulação da
temperatura interna.
Durante a revisão, o produtor deve aproveitar para limpar a colmeia,
removendo o lixo acumulado, discos de crias mortas, lâminas de
invólucro ressecadas e mofadas e inquilinos, como besouros, moscas e
ácaros, que se alimentam dos resíduos da colônia. Caso seja observado
excesso de umidade dentro do ninho, é necessário removê-lo com ajuda
de pano limpo ou papel toalha.
Com uma frequência menor, o produtor poderá realizar inspeções nas
colônias observando o fluxo de abelhas entrando e saindo, ficando
atento para o material que está sendo levado para dentro da colmeia -
pólen, resina, barro - e a quantidade de detritos que estão sendo
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removidos. As observações externas contribuem para que o produtor
tenha uma ideia do estado geral da colônia sem que seja necessário
abrir a colmeia. Se houver um bom fluxo de operárias entrando e saindo
e grande quantidade de pólen e material de construção sendo levado
para a colmeia, a família deve estar forte e sem problemas. Entretanto,
baixo fluxo de operárias na entrada e grande quantidade de lixo e
detritos sendo removida pode indicar enfraquecimento da colônia.
Fortalecimento das colônias
Quando se tem no meliponário famílias heterogêneas, as colônias mais
fortes, ao necessitarem se dividir, podem  invadir as colônias mais
fracas. No meliponário da Embrapa, em Teresina/PI, já foram
observados problemas como esse. Inicialmente verificaram-se operárias
de jandaíra (M. subnitida) entrando com alimento em uma colônia de
uruçu-amarela (M. rufiventris). A quantidade de operárias de jandaíra
trabalhando na colônia de uruçu-amarela foi aumentando aos poucos e
algum tempo depois se verificou que a rainha e todas as operárias
presentes na colônia eram jandaíra. Já foi observado, também, uma
colônia de jandaíra ser invadida por uruçu-amarela e uma colônia de
uruçu-amarela ser invadida por mané-de-abreu (Frieseomelitta sp.). As
abelhas Scaptortrigona sp. (canudo, tubi, etc.) também podem invadir as
colônias de outras espécies se forem criadas próximas.
Para reduzir problemas desse tipo, recomenda-se que os meliponários
sejam de uma única espécie. Durante o manejo, as colônias mais fortes
podem ser divididas ou usadas para fortalecer as colônias fracas. Uma
metodologia que vem sendo usada pela Embrapa é manter um tronco
oco, que já havia abrigado ninho de abelha sem ferrão, próximo ao
meliponário. Assim, se alguma colônia forte necessitar se dividir sem
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que o produtor perceba, poderá ser atraída pelo odor do tronco,
estabelecendo o novo ninho nesse local. Posteriormente, após a família
estar estabelecida, a colônia poderá ser transferida para uma colmeia
racional. Ao invés do tronco, o produtor poderá deixar uma colmeia
racional, o ideal é que a mesma já tenha sido habitada anteriormente,
pois o odor dos feromônios, crias, alimentos e material de construção
permanecem na caixa e atraem as abelhas.
O fortalecimento das famílias fracas pode ser feito colocando-se discos
de cria nascente retirados de colônias mais fortes. A troca de colônias,
colocando a colônia fraca no local da família forte, também é uma
medida usada para fortalecimento, pois aumenta a população de
operárias na colônia fraca.
Alimentação
O fornecimento de alimento deve ser realizado sempre que as colônias
estiverem fracas e que não houver disponibilidade no campo. Alguns
modelos de colmeias possuem um alimentador externo, que facilita a
alimentação sem a necessidade de se abrir as colônias frequentemente.
O alimento mais usado é o xarope 1:1. Em uma panela, para cada litro
de água colocado, acrescenta-se um quilo de açúcar. A mistura
permanece no fogo até a fervura e dissolução do açúcar. Deve-se
fornecer uma quantidade que seja consumida em 24 horas.
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Divisão de colônias
As colônias fortes podem ser divididas fazendo-se uma colônia a partir
de uma, duas ou até três colônias fortes. Antes, porém, é importante
verificar a presença de machos na região para o acasalamento da
rainha.
Durante a divisão, discos de cria nova e nascente, potes de alimento e
cerume são tirados de uma ou duas colônias e colocados em uma nova
caixa. Essa nova colmeia deve ser colocada no local de uma das duas,
ou ainda de uma terceira, para que as operárias campeiras entrem
nesse novo ninho. Dependendo da espécie, é necessário observar se há
células reais nos discos de cria. O fornecimento de alimento e a
vedação de toda a colônia com fita adesiva podem ser necessários. É
importante, também, nessa fase, redobrar os cuidados com inimigos
naturais.
Inimigos naturais
Os principais inimigos naturais das abelhas sem ferrão são as formigas,
os forídeos e as mosconas. O ataque de outras espécies de abelhas
também é muito prejudicial. É necessário, ainda, tomar cuidado com
ataques de aranhas, lagartixas, pássaros, pequenos mamíferos, sapos,
entre outros.
Os forídeos são moscas pequenas nas cores preta e marrom que entram
nos ninhos atraídas, principalmente, pelo odor do pólen fermentado e
fazem postura nos potes de pólen, favos de cria e lixeira (Figura 9).
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Para prevenir o ataque dessa praga, o produtor deve manter as colônias
fortes; durante o manejo, precisa tomar cuidado para não machucar
potes de pólen e células de cria; além disso, deve  remover da colônia
potes de pólen abertos e fermentados. Em caso de ataque, é necessário
realizar uma limpeza, removendo e queimando todo pote de pólen e
disco de cria infestado.
Armadilhas para captura de forídeos devem ser colocadas dentro das
colmeias. As armadilhas são feitas com pequenos potes de plástico
contendo vinagre. A tampa dos potes deve ser furada, o tamanho do
furo deve permitir a passagem dos forídeos, mas não a das abelhas. O
forídeo será atraído pelo odor do vinagre, que é semelhante ao do pólen,
e entrará no pote para fazer postura, morrendo afogado. A armadilha
também pode ser usada fora da colônia, mas há o risco de atrair o
predador para o meliponário.
Figura 9. Potes do pólen atacados por larvas de forídeos.
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A moscona (Heretia illucens) tem cor escura, predominantemente preta. As
fêmeas podem depositar até 400 ovos que demoram entre 5 e 14 dias para
eclodirem.  As larvas achatadas têm cor marrom, alimentam-se de matéria
orgânica e podem ser usadas no controle biológico (MARICONI et al., 1999;
OLIVEIRA-COSTA, 2003; FERRARI et al., 2009).
Nas colônias de abelhas sem ferrão, a moscona pode fazer postura nas
frestas das caixas e orifícios de ventilação. Após a eclosão, as larvas
dirigem-se para a lixeira, podendo contaminar, também, os potes de pólen.
Durante a alimentação, as larvas modificam a umidade da matéria
orgânica, produzindo uma lama no interior das colmeias. Por vezes, é
possível encontrar essas larvas nas colmeias sem haver prejuízo para a
família. Porém, quando as colônias de abelhas sem ferrão estão fracas, a
infestação pode causar sérios prejuízos (MARICONI et al., 1999;
BARRETO: CASTRO, 2007).
Quando notar a infestação, o produtor deve fazer uma limpeza, removendo
larvas, ovos e lama. Se necessário, usar papel toalha ou pano limpo para
retirar o excesso de umidade de dentro da colmeia ou mudar a colônia de
caixa (NOGUEIRA-NETO, 1970). As colônias fracas devem ter todas as
frestas fechadas com barro ou fita crepe, uma vez que isso auxilia a
prevenção dessa praga.
Diversas espécies de formigas podem atacar as colônias de abelhas sem
ferrão, principalmente quando elas estão fracas. Para proteção é
necessário manter as colmeias bem vedadas e instaladas em cavaletes que
tenham protetor. O uso de óleo queimado no protetor é eficiente e evita,
também, o ataque de cupins na madeira da colmeia.
Lagartixas, aranhas e sapos, em geral, atacam as abelhas quando elas
estão entrando nos ninhos e saindo deles. A colocação de protetores na
entrada do ninho evita o ataque (Figura 10). Manter as colmeias em
cavaletes, a cerca de 50 cm do chão, também protege as colônias
desses e de outros predadores.
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Produção de mel
Para a colheita do mel, o produtor deve usar uma bomba de sucção ou
seringa e só retirar mel de potes fechados. Em algumas colônias, é
possível encontrar um líquido muito claro e com alto teor de umidade
nos potes; aparentemente trata-se de néctar. Esse material não deve
ser colhido ou misturado com o mel.
Os cuidados com a higiene pessoal e do local de colheita são
fundamentais para garantir um mel de qualidade. É comum os
produtores furarem os potes de mel e deixar o mesmo escorrer pela
caixa em uma peneira. Entretanto, essa técnica não é recomendada,
pois contamina o produto.
Figura 10. Detalhe da entrada de colmeias de abelhas sem ferrão protegidas com
funil feito com latas de bebidas.
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O mel das abelhas sem ferrão possui sabor diferenciado, sendo mais
ácido que o mel de Apis mellifera. No entanto, a produtividade é menor.
Enquanto os meliponíneos produzem entre 1 kg e 10 kg de mel ao ano,
dependendo da espécie e da região, no Brasil uma colônia de Apis
mellifera produz em média 15 kg de mel por ano, e com o manejo
adequado essa produtividade pode ser triplicada. Entretanto, o preço
diferenciado do mel de abelha sem ferrão compensa a menor
produtividade. Enquanto o mel de Apis mellifera atinge um preço ao
produtor de até R$ 7,00 por quilo, o mel de meliponíneo tem seu valor
variando entre R$25,00 e R$ 100,00 por quilo (Alves et al., 2005b).
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